
  
    [image: ]
  


  
    [image: ]


    Serviço à Pastoral da Comunicação
Coleção Pastoral da Comunicação: Teoria e Prática


    A. Série Manuais (aplica, na prática, os conteúdos laboratoriais realizados no SEPAC)


    1. Rádio: a arte de falar e ouvir (Laboratório)


    2. Jornal impresso: da forma ao discurso (Laboratório)


    3. Publicidade: a criatividade na teoria e na prática (Laboratório)


    4. Teatro em comunidade (Laboratório)


    5. Internet: a porta de entrada para a comunidade do conhecimento (Laboratório)


    6. Oratória: técnicas para falar em público (Laboratório)


    7. Espiritualidade: consciência do corpo na comunicação (Laboratório)


    8. Vídeo: da emoção à razão (Laboratório)


    B. Série Dinamizando a Comunicação (reaviva, sobretudo nas paróquias, a Pastoral da Comunicação para formar agentes comunicadores)


    1. Dia Mundial das Comunicações Sociais – Maria Alba Vega


    2. Comunicação e liturgia na comunidade e na mídia – Helena Corazza


    3. Comunicação e família – Ivonete Kurten


    4. Pastoral da Comunicação: diálogo entre fé e cultura – Joana T. Puntel e Helena Corazza


    5. Homilia: a comunicação da Palavra – Enio José Rigo


    6. Geração NET: relacionamento, espiritualidade, vida profissional – Gildásio Mendes dos Santos


    C. Série Comunicação e Cultura (oferece suporte cultural para o aprofundamento de temas comunicacionais)


    1. Cultura midiática e Igreja: uma nova ambiência – Joana T. Puntel


    2. Comunicação eclesial: utopia e realidade – José Marques de Melo


    3. INFOtenimento: informação + entretenimento no jornalismo – Fábia Angélica Dejavite


    4. Recepção mediática e espaço público: novos olhares – Mauro Wilton de Sousa (org.)


    5. Manipulação da linguagem e linguagem da manipulação: estudando o tema a partir do filme A fuga das galinhas – Claudinei Jair Lopes


    6. Cibercultura: sob o olhar dos Estudos Culturais – Rovilson Robbi Britto


    7. Fé e cultura: desafios de um diálogo em comunicação – Celito Moro


    8. Jovens na cena metropolitana: percepções, narrativas e modos de comunicação – Silvia H. S. Borelli, Rose de Melo Rocha, Rita de Cássia Alves de Oliveira (orgs.)


    9. Comunicação: diálogo dos saberes na cultura midiática – Joana T. Puntel
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    Introdução


    A história do ser humano está intimamente ligada a um processo de comunicação. Quando pesquisamos e buscamos no tempo os primeiros vestígios da vida humana, deparamo-nos com o homem das cavernas e com as marcas que ele deixou comunicando sua passagem e também como forma de dizer aos demais seus grandes feitos. Olhar o passado é importante para compreender a necessidade básica do ser humano de se comunicar e deixar registrada sua evolução e, ao mesmo tempo, perpetuar sua espécie e fazer história. Isso tudo é possível pela capacidade que tem de narrar e deixar rastros comunicativos atrás de si e, pelo aperfeiçoamento da tecnologia, aprimorar a forma de preservar a própria história.


    Ao longo dos tempos, os indivíduos foram se desenvolvendo e canalizando suas forças de organização para que seus conhecimentos acumulados, por meio de novas tecnologias, pudessem ser armazenados e ao mesmo tempo difundidos. Dessa forma, o povo que detinha a tecnologia mais sofisticada de comunicação assumia certa dominação sobre os demais povos, pois possuía o conhecimento.


    Nesse contexto, a descoberta da tecnologia de conservação do fogo significou para a civilização que a descobriu grande poder de comunicação sobre as que não dominavam essa técnica. Assim conhecemos, nas mais variadas etapas da história, a luta das pessoas entre si, dos homens em relação às mulheres e o processo que a mulher percorreu para se tornar dona de suas próprias ações e, de igual para igual, dialogar com o homem.


    Esse processo não foi rápido; temos que levar em consideração a evolução do ser humano e suas potencialidades comunicativas, que vão desde um simples ruído ou um traço na parede de uma caverna (pinturas rupestres) até o mais sutil aceno corporal indicando ao interlocutor sua posição de submissão ou não. Ou ainda a utilização das mais aperfeiçoadas técnicas de comunicação existentes em nosso tempo.


    Ao iniciar este trabalho Comunicação e família, temos em mente abordar a formação da família como busca da unidade sonhada por Deus. “Então, o homem deixará seus pais e unir-se-á a uma mulher e os dois serão uma só carne.” Eis o sonho de comunhão perfeita e possível de se realizar no seio de uma família.


    Para isso abordaremos o processo de comunicação entendido como um sistema (rede) vivo, no qual a comunicação está mais para a qualidade do que para a quantidade das relações. Nesse processo comunicativo, o desenvolvimento de cada ser humano parte da consciência de que todos se conhecem e, embora haja a hierarquia (pai, mães e filhos), cada um é valorizado no que pode contribuir para construir a família (o sistema familiar). Nietzsche dizia que não é possível compreender senão um universo moldado por nós mesmos. Isso significa dizer que, se a aprendizagem centralizada num líder der lugar a uma aprendizagem ampla, coletiva, acessada por todos, o universo de conhecimento e de cultura das pessoas envolvidas no processo será sempre mais complexo e completo. O sentido de hierarquia não pode vir dissociado do sentido de aprendizagem e de evoluções contínuas, quando pensamos a comunicação como um processo de rede.


    Por outro lado, é importante lembrar que toda forma de poder está vinculada às relações sociais. Porém, a visão sistêmica, apreendida com as ciências, auxilia-nos no desencadeamento e desenvolvimento de uma nova forma de hierarquia. Deixamos de lado o “poder sobre” para o “poder com”, ou seja, poder partilhado. E, nesse aspecto, o outro não é só uma pessoa, mas toda a natureza. E é da própria natureza que vem o exemplo mais dinâmico e atual do que seria uma hierarquia sistêmica, em que não existem entidades mais importantes ou “mais fundamentais” do que as outras. O sistema é um complexo de relações que se interdependem para o bom funcionamento do todo.


    A partir dessa analogia, podemos comparar a família a um pequeno sistema inserido, à medida do crescimento de suas relações, a um complexo sistema comunicativo universal (veja o esquema).
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    A cada nova inserção, mais ampla e complexa é sua relação com os demais sistemas envolvidos. A árvore, por exemplo, como ser vivo, funciona como um sistema de total interdependência em que cada parte tem papel a cumprir para que o todo funcione de modo saudável e para que haja evolução. Outro exemplo pode ser o nosso próprio organismo. Todas as partes precisam estar bem a fim de que o todo esteja bem.

  


  
    1. A comunicação como processo
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    Em todos os nossos relacionamentos está implícito o processo da comunicação. Este é definido como produção de cultura, sustentada numa codificação de sinais, símbolos e valores que um determinado grupo convencionou, possibilitando a geração de um campo de entendimento comum aos elementos envolvidos em tal processo. Nesse sentido, todos somos comunicadores, quer uma criança que chegou à vida e começa a se expressar, quer um grande comunicador profissional que detém um canal de televisão ou um programa de rádio. A perspectiva de que todos sejamos comunicadores deriva do fato de que vivemos na sociedade da cultura das mídias e digital e, por ela ser pluricultural, toda produção industrial surge para atender às necessidades dos grupos humanos, das pessoas enquanto indivíduos, que permanentemente estão se manifestando e necessitando comunicar suas experiências aos demais. Toda geração de novos produtos visa potenciar ou comunicar esta necessidade aos outros: precisamos de você.


    
      Comunicação x informação


      Devemos distinguir, no entanto, a comunicação da informação, tão abundante em nossos dias. A informação é o ato de divulgar, esclarecer e dar conhecimento de alguma coisa a alguém; a comunicação é um processo que ocasiona mudança de comportamento nas pessoas que dele participam, num determinado tempo, espaço e contexto.
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      Se a informação é caracterizada por uma relação vertical entre emissor e receptor, o processo de comunicação distingue-se por uma relação multilateral, na qual a resposta do receptor/ emissor retroalimenta a ação do emissor/receptor. O processo de comunicação gera, nos agentes da comunicação, reciprocidade, afetividade e troca de ícones comunicativos, produzindo significados e entendimento entre os que se comunicam (analise o quadro ao lado).


      A informação é unilateral, não permite a quem recebe reagir ou pronunciar-se sobre seu conteúdo, forma e intenção, o que pode, naturalmente, provocar desnivelamento ou equívocos na recepção da mensagem. Se na informação há uma certa relação de “imposição” por parte do emissor, já no processo da comunicação verifica-se uma interação das pessoas nele envolvidas, embora diferentes, uma vez que tanto quem emite quanto quem recebe participam de um mesmo processo que a ambos é comum, formando o que poderíamos denominar “ecossistemas comunicativos”.

    


    
      Ecossistemas comunicativos


      É um conceito derivado da imagem que possuímos do ecossistema biológico, no qual diferentes criaturas, sejam elas vegetais, animais, minerais ou humanas, convivem. Temos, por exemplo, ecossistemas hostis aos seres humanos e outros adequados. Podemos destruir e construir ecossistemas. No caso da comunicação é igual. Há ecossistemas comunicativos autoritários, quando um grupo domina outros grupos humanos, e ecossistemas participativos, dialógicos, democráticos, nos quais os fluxos de comunicação são mais livres e autênticos. Para refletir processos, os ecossistemas devem ser participativos, culturalmente vibrantes, alegres, festivos; que de certa forma criem um novo modo de pensar em que a comunicação seja espaço de redes de comunicação de cultura e vida. Imaginemos as famílias nesse novo modelo como irradiadoras de uma comunicação aberta, franca, participativa, dialogal, em que todos os membros participam em um mesmo processo e crescem juntos como seres humanos, respeitando a hierarquia, mais como forma organizativa do que manifestação de poder e dominação.
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